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P
ara lograr a desejável competi-
tividade setorial, a carcinicul-
tura brasileira precisa adotar 
pelo menos sete principais 

mandamentos, no contexto do seu 
processo operacional: (1) ampliar 
a base do licenciamento ambien-
tal; (2) acessar linhas de créditos 
(investimentos e custeios); (3) uti-
lizar pós-larvas livres ou resisten-
tes às doenças virais e bacterianas; 
(4) usar rações de elevado valor nu-
tricional; (5) fazer uso de alimen-
tos funcionais (probióticos, prebi-
óticos e simbióticos); (6) mudar a 
apresentação dos camarões comer-
cializados, de produtos in natura, 
sem vida de prateleira, para produ-
tos processados, inclusive com va-
lor agregado e; (7) prioritariamente, 
retornar ao mercado internacional.

A prova inconteste da impor-
tância dessas demandas prioritá-
rias, pode ser mais bem avaliada, 
quando se verifica que a  despei-
to do inesperado e expressivo cres-
cimento (33,33 %) da produção de 
camarão marinho cultivado, no au-
ge da pandemia  de Covid-19, de 90 
mil toneladas (2019), para 112 mil t 
(2020) e 120 mil t (2021), ao invés 
de comemorações do setor, ocor-
reu o contrário; pois, na realidade, 
na contramão desse notável desem-
penho, houve uma orquestração, 
sem nenhuma razão aparente, na 
política de compra, por parte da 
cadeia de intermediação, que pas-
sou a praticar preços que não co-
brem nem os custos de  produção.

Na verdade, a injustificada que-

da de preços praticada na portei-
ra da fazenda, aproveitando-se da 
desorganização da base produtiva, 
cuja esmagadora maioria é forma-
da por micro e pequenos produto-
res, que não contam com licenças 
ambientais e financiamentos bancá-
rios, não teve nenhuma relação com 
a realidade dos preços praticados 
na ponta da comercialização, quer 
seja nas feiras livres ou mercado 
institucional, o que deixa claro a im-
portância de se contar com o con-
traponto do mercado internacional.

Por isso, não restam dúvidas de 
que a desejável continuidade desse 
crescimento, com a necessária atra-
tividade e sustentabilidade econô-
mica, a exemplo do que está ocor-
rendo no âmbito internacional, es-
tará na dependência de um efetivo 
comprometimento setorial, tanto no 
sentido de uma maior organização 
no tocante à efetiva regularização 
ambiental e, naturalmente, maior 
acesso aos favoráveis créditos pa-
ra investimentos e custeios opera-
cionais, incluindo o processamento 
e estoque do produto beneficiado, 
disponibilizados pelo BNB, reduzin-
do volumes (35-50%) e aumentando 
a vida de prateleira dos produtos 
ofertados aos mercados institucio-
nais brasileiros e internacionais.

De forma idêntica, os produtores 
brasileiros precisam dar uma aten-
ção aos cinco outros pontos acima 
elencados, considerando a utiliza-
ção de pós-larvas selecionadas, com 
genética e resistência às doenças de 
notificação obrigatória pela OIE, as-

sociadas à profissional utilização 
dos alimentos funcionais: probióti-
cos, prebióticos e simbióticos, que 
já se constituem peças-chaves para 
o êxito das explorações carcinícolas, 
em viveiros de terra ou tanques cir-
culares, por melhorarem a saúde e 
o desempenho zootécnico dos ca-
marões em processo de cultivos, in-
clusive, com a substituição do uso 
de produtos quimioterápicos. 

Na verdade, na aplicação desses 
aditivos funcionais, será de fun-
damental importância se levar em 
consideração se as linhagens mi-
crobianas utilizadas, quer seja na 
forma de células vegetativas em cul-
turas líquidas, ou na forma de cé-
lulas liofilizadas, permanecem viá-
veis durante a estocagem, proces-
samento das formulações e nas su-
as aplicações. Da mesma forma, é 
de fundamental importância asso-
ciar o uso dessa ferramenta biológi-
ca com a natureza do problema que 
se pretende atacar, quer seja “me-
lhoria da qualidade ambiental (solo 
e água), da digestibilidade alimentar 
da microbiota do hospedeiro, inibin-
do patógenos e modulando a imuni-
dade dos organismos cultivados, ou 
mesmo, contribuindo com nutrien-
tes e enzimas, para aumentar o cres-
cimento dos camarões cultivados”. 

Por outro lado, o setor preci-
sa considerar que o camarão ma-
rinho cultivado, além de se consti-
tuir um alimento de elevado apelo 
gastronômico, representa um fator 
alimentar de fundamental impor-
tância para o fortalecimento imu-
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nológicos dos seus consumidores, 
que graças aos teores de Vitamina 
D + B3 + Zinco + Ácido graxos po-
li-insaturados, ômega 3, combate-
-se o câncer e mantém-se uma apa-
rência jovial, ajudando inclusive a 
diminuir o declínio cognitivo e o Al-
zheimer, uma vez que o alto teor de 
DHA aumenta a produção da prote-
ína LR11, que destrói as placas beta-
-amiloides, associadas à esta doença.

Afora esse arrazoado sobre os 
predicados apelos gastronômicos 
e benefícios nutricionais do cama-
rão marinho cultivado, o que aliás 
vem contribuindo para a sustentá-
vel expansão do consumo e das im-
portações do camarão marinho, me-
rece destacar, de um lado, o consu-
mo dos EUA (2,3 kg/per capita) e da 
China (2,6 kg/per capita), respectiva-
mente, o 1º e 2º maiores importado-
res mundiais de camarão; e, de ou-
tro, os desempenhos produtivos do 
Equador – produção de um milhão 
de toneladas e exportações de 849 
mil t/US$ 5,07 bilhões e, da Índia, 
produção de 750 mil t  e exporta-
ções de 734.1 mil t/US$ 5,72 bilhões 
de camarão cultivado em 2021.   

Diante desse contexto e levando 
em consideração que o desempenho 
das exportações de camarão cultiva-
do do Equador, que havia exportado 
849 mil t de camarão cultivado em 
2021, no período de janeiro à junho 
de 2022, bateu todos os recordes de 
exportações com 510,8 mil t, das 
quais, 269 mil t se destinaram à Chi-
na, representando um aumento de 
69% em relação à janeiro/junho de 
2021, inclusive, com um incremen-
to de 4 % nos preços médios de 2021.

A título de esclarecimentos e obje-
tivando apresentar uma visão realísti-
ca sobre a política de preços que atu-
almente vigora nas vendas internacio-
nais do camarão marinho Litopenaeus 
vannamei cultivado, destaca-se que 
as exportações de camarão cultivado 
do Equador, de janeiro a junho/2022, 
geraram US$ 3,3 bilhões, 58% supe-
rior ao mesmo período de 2021. 

Portanto, as análises amadorís-
ticas de que a grande maioria dos 
“pretensos experts” da carcinicultu-
ra brasileira fazem diariamente ao 

pregar a redução das densidades de 
estocagem ou fechamento dos vivei-
ros, não tem nada a ver com a nefas-
ta política de preços baixos praticada 
no Brasil. Muito pelo contrário, bas-
ta ver a realidade setorial mundial. 

Por isso, as conclusões de que es-
se pífio incremento (7,14 %) da pro-
dução brasileira de camarão culti-
vado de 2021 (120 mil t), compa-
rado com 2020 (112 mil t), tem si-
do responsável pela queda dos pre-
ços praticados na porteira da fa-
zenda, não se sustenta, na compa-
ração dos preços praticados na pon-
ta do consumo interno e muito me-
nos na realidade setorial mundial.

Na verdade, como menciona-
do acima, a falta de financiamen-
tos para o custeio operacional, as-
sociado à forma de venda do cama-
rão, produto fresco, com curtíssi-
ma vida de prateleira, vem limitan-
do sua interiorização e vendas no 
mercado interno, que a exemplo 
do México (1,7 kg per capita), po-
deria estar consumindo até 2 kg per 
capita, ao invés dos 0,5 kg atuais. 

Basta ver que dos 5.570 municí-
pios brasileiros (212 milhões de ha-
bitantes), a grande maioria (5.224 
municípios), onde residem 90 mi-
lhões de pessoas, possui menos de 
100 mil habitantes, seguidos por 55 
milhões de pessoas que moram em 
277 municípios com 100 a 500 mil 
habitantes e 21 milhões de pessoas 
que moram em 32 municípios com 
500 mil a um milhão de habitantes, 
enquanto apenas 14 municípios, 
com 1 a 3 milhões de habitantes e 

meros três municípios com mais 
de três milhões de habitantes, são 
parcialmente atendidos pela  ofer-
ta direta de camarões marinhos cul-
tivados por parte dos produtores.

Uma constatação simples e de 
fácil comprovação é a simples in-
dagação se existe alguma padaria 
dentre os 5.570 municípios brasi-
leiros que disponha de filé de ca-
marão para venda. Notadamente 
em embalagens de 120 gramas, que 
atende muito bem o apetite de um 
casal e pode ser vendido, com mar-
gens de ganhos satisfatórios pa-
ra todos, por apenas vinte reais a 
unidade? Da mesma forma, do ca-
marão pré-cozido e enlatado, que 
não exige refrigeração, também não 
existe; mas os produtos processa-
dos e pré-cozidos, de aves, suínos 
e atuns, com origens das mais lon-
gínquas, estão sempre presentes.   

Está na hora de acordar. Por fa-
vor, não transfiram responsabilida-
des ou coloquem nas mãos de Deus 
os problemas cujas soluções são da 
alçada do próprio setor, por isso, o 
momento atual está exigindo con-
versas e mais conversas no sentido 
da união de esforços coletivos, em 
prol do bem comum e da sustenta-
bilidade de um setor estratégico pa-
ra a socioeconomia primária de im-
portantes regiões do Nordeste e o 
Brasil como um todo. ■


